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Hypopomus foi proposto por GILL (1864: 152) para incluir
Rhamphichthys mulleri Kaup, 1856, sem apresentar uma diag-
nose; outra espécie similar, R. artedi Kaup, 1856, não foi men-
cionada. Parupygus foi proposto por HOEDEMAN (1962: 58), con-
siderado como intimamente relacionado às espécies de
Hypopomus e separado deste pela forma da cabeça, posição dos
olhos e da narina posterior; outras características apontadas
por ele, mas de abrangência ou de utilidade diagnóstica não
esclarecidas, são a fontanela parietal muito estreita e longa,
bem como focinho similar ao de Sternopygus Müller & Troschel,
1848 (gênero de Sternopygidae). MAGO-LECCIA (1978: 14) pro-
pôs Hypopomidae, para incluir os gêneros Hypopomus, Hypo-
pygus Hoedeman, 1962, Steatogenys Boulenger, 1898 e Parupygus;
Hypopomidae foi incluída em Rhamphichthyoidea, juntamente
com Rhamphichthyidae. MAGO-LECCIA (1994: 47) sinonimizou
Parupygus a Hypopomus, sem justificativas. ALBERT (2001) seguiu
MAGO-LECCIA (1994) neste sentido, e apresentou uma sinapo-
morfia para o gênero: lâmina óssea descendente, do osso maxi-
lar, com margem ventral angulosa (sua apomorfia número 37)
e definiu Hypopomidae com base em sete apomorfias: (1) com-
ponente dérmico do vômer composto não ossificado; (2) por-

ção posterior do paresfenóide estreitada, ocupando menos que
a metade da superfície ventral do neurocrânio; (3) um ramo do
nervo da linha lateral posterior passando junto do ramo recor-
rente do nervo ântero-ventral da linha lateral; (4) osso opercular
de formato trapezoidal; (5) superfície dorsal do basi-hial côn-
cavo; (6) processo ântero-ventral do coracóide de tamanho re-
duzido; e (7) segundo espinho hemal dorsal (DHS na sigla em
inglês) curvo. ALBERT (2003: 495) considerou válida apenas H.
artedi, neste gênero.

No entanto, o exame de material diafanizado de diversas
espécies de hipopomídeos e ranfictiídeos mostrou que alguns
caracteres não são apomorfias de Hypopomidae ao mesmo tem-
po em que outras apomorfias, novas, unem Hypopomus a Rham-
phichthyidae. Uma nova apomorfia, de anatomia externa, foi
encontrada para Hypopomus e um estudo detalhado corroborou
a sinonímia entre Hypopomus e Parupygus. Os exemplares estu-
dados estão listados em TRIQUES (1996b, 1997, 1998, 1999, 2005a)
e TRIQUES & KHAMIS (2003). A análise cladística (HENNIG 1966, WILEY

1981, entre muitos outros) aqui elaborada utilizou-se do méto-
do do grupo externo, proposto por WATROUS & WHEELER (1981) e
desenvolvido por MADDISON et al. (1984) e NIXON & CARPENTER
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the presence of mouth corner upturned, homoplastically also in Steatogenys Boulenger, 1898. Its synonymy with
Parupygus Hoedeman, 1962 is corroborated. Three of seven synapomorphies attributed to the monophyly of
Hypopomidae are refuted (posterior region of parasphenoid narrow, depression on the dorsal surface of bashyal
and trapezoidal opercle) and four other are presented to unite Hypopomus to Rhamphichthyidae (lower jaw
included; anterior elongation of dentary; elongation of palatine cartilage and ascending process of mesopterygoid
backward curved). Thus, further studies are necessary to assess the phylogenetic position of the genus.
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RESUMO. O monofiletismo de Hypopomus Gill, 1864 é corroborado pela presença de canto da boca curvo para
cima, homoplasticamente também em Steatogenys Boulenger, 1898. Sua sinonímia com Parupygus Hoedeman, 1962
é corroborada. Três de sete apomorfias previamente atribuídas para definir o monofiletismo de Hypopomidae
são refutadas (região posterior do paresfenóide estreita, depressão na face dorsal do basi-hial e opérculo trapezoidal)
e outras quatro são propostas para unir Hypopomus a Rhamphichthyidae (mandíbula incluída; alongamento
anterior do dentário; cartilagem palatina alongada e processo ascendente do mesopterigóide curvo para trás).
Assim, estudos mais elaborados são necessários para avaliar a posição filogenética do gênero.
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(1993) para a polarização dos caracteres. Diafanizações segui-
ram o método de TAYLOR & VAN DYKE (1985); dissecções seguiram
WEITZMAN (1974) e a nomenclatura esquelética utilizada foi a de
CASTRO & CASTRO (1987). Proporções corporais e outros caracteres
de anatomia externa e interna foram estudados e estão caracte-
rizados em TRIQUES (1996a, 2005a: 37-38); além destes, foram
contados os raios das nadadeiras anal e peitoral, bem como as
séries de escamas acima da linha lateral, no nível da maior altu-
ra do corpo; o tamanho e formato das escamas dorsais, da linha
lateral e ventrais no corpo foram também avaliados. Para efeito
de comparação entre os gêneros nominais Hypopomus e Parupygus,
foram utilizados dados de material tipo das espécies e, em al-
guns casos, de exemplares identificados com base na compara-
ção com este material.

Hypopomus Gill, 1864
Uma nova apomorfia, de anatomia externa, foi encontra-

da para o gênero: canto da boca curvo para cima, lembrando o
formato de um gancho (Fig. 1). De todos os Gymnotiformes
conhecidos, apenas Hypopomus e Steatogenys possuem o canto
da boca curvo para cima (não estudado em S. ocellatus Crampton,
Thorsen & Albert, 2004). Hypopomus é basal em Hypopomidae e
Steatogenys é derivado (ALBERT 2001) nesta família, de modo que,
por uma questão de parcimônia global dos caracteres, conside-
rei esta estrutura como um caráter homoplástico de Steatogenys
e de Hypopomus.

Todas as características apresentadas por HOEDEMAN (1962)
para separar as espécies nominais de Parupygus das de Hypopomus
foram estudas, bem como a altura do olho em relação à altura
cefálica, avaliada como a distância entre a margem ocular inferi-
or e a linha mediana ventral cefálica, em relação à maior altura
da cabeça; o comprimento do focinho em relação ao comprimento
cefálico; a distância entre a narina posterior e a margem anterior
do olho, com relação à distância pós-ocular; a distância entre a
narina posterior e a margem ocular anterior, em relação ao com-
primento cefálico; as larguras cefálica (no nível do opérculo) e
corporal, com relação à distância da extremidade anterior do fo-
cinho até a base do último raio da nadadeira anal; posição da
narina anterior em relação ao lábio superior; a distância da extre-
midade anterior do focinho até a narina posterior, em relação ao
comprimento do focinho e, finalmente, a escamação corporal
quanto à distribuição das escamas e quanto ao formato destas.
Nenhuma diferença foi encontrada entres estes gêneros nomi-
nais nem entre as espécies nominais. Uma vez que o material
tipo das espécies nominais de Hypopomus e Parupygus apresenta
canto da boca curvo para cima, fica claro que Parupygus é sinôni-
mo júnior de Hypopomus e que este é um grupo monofilético,
corroborando MAGO-LECCIA (1994) e ALBERT (2001: 68).

Relações filogenéticas de Hypopomus
Algumas sinapomorfias indicam que Hypopomus é mais

intimamente relacionado a Rhamphichthyidae do que aos de-
mais representantes de Hypopomidae, apresentadas subseqüen-
temente.

Somente em Rhamphichthyidae, Hypopomus e Brachyhy-
popomus occidentalis (Regan, 1914) ocorre uma mandíbula com-
pletamente incluída na maxila superior, de modo que a boca
abre-se ventralmente (MAGO-LECCIA 1994: 169, fig. 69a). Em ne-
nhum outro grupo de Gymnotiformes ocorre a inclusão com-
pleta da mandíbula. Esta apomorfia indica que Hypopomus e B.
occidentalis seriam parte de Rhamphichthyidae. As três próxi-
mas apomorfias indicam que apenas Hypopomus seria parte desta
família.

Somente em Hypopomus (apenas um exemplar de H. artedi
analisado) e Rhamphichthyidae (não visto em Iracema Triques,
1996), o dentário é alongado anteriormente e a cartilagem
palatina é alongada e estendida para frente, unindo-se ao
antorbital, constituindo-se em duas apomorfias deste grupo. Em
Sternopygidae, esta cartilagem está ligada ao maxilar, e o dentário
não se alonga anteriormente (MAGO-LECCIA 1978, figs 8 e 25;
TRIQUES 1993, fig. 11). Nos gêneros mais basais de Apteronotidae
(Sternarchorhamphus Eigenmann, 1905 e Orthosternarchus Ellis,
1913), o alongamento do focinho ocorre de outras formas (TRIQUES

2005b: 145). Em Gymnotidae, Electrophoridae e Brachyhypopo-
minae (TRIQUES 1993, figs 5-7 e 10), o alongamento anterior do
dentário e o alongamento da cartilagem palatina, ligada ao
antorbital não se verifica. Fica claro, portanto, que o alonga-
mento do focinho em Hypopomus + Rhamphichthyidae ocorreu
através do alongamento de elementos esqueléticos diferentes da-
queles envolvidos no alongamento do focinho de Apteronotidae
e Sternopygidae. Assim, o alongamento do focinho em Aptero-
notidae, Sternopygidae e Hypopomus + Rhamphichthyidae ocor-
reu independentemente entre si, contando-se três passos evo-
lutivos distintos.

Em todos os Gymnotiformes, o processo ascendente do
mesopterigóide dirige-se para cima, exceto em Hypopomus e

Figura 1. Perfil da região anterior da cabeça de Hypopomus artedi,
ZMA 102.375 (holótipo de Parupygus savannensis); comprimento
cefálico 21,0 mm; barra indica 5 mm. Seta indica o canto da boca.
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Rhamphichthys Müller & Troschel, 1848 (respectivamente
CHARDON & DE LA HOZ 1974: 18, fig. 2; MAGO-LECCIA 1994), onde
ele é curvo para trás. Este caráter foi estudado em H. artedi (um
exemplar diafanizado) e H. savannensis Hoedeman, 1962
(CHARDON & DE LA HOZ 1974: 18, fig. 2). Este processo não ocorre
em Gymnorhamphichthys Ellis, 1912 nem em Electrophorus Gill,
1864 e é de formato variável em Gymnotus Linnaeus, 1758.

Estas quatro apomorfias indicam que Hypopomus pertence
a Rhamphichthyidae, mas ALBERT (2001: 68) sustenta o
monofiletismo de Hypopomidae, incluindo Hypopomus, com base
em sete apomorfias: (1) parte dérmica do vômer – igual à “parte
laminar do vômer” em TRIQUES (1993: 96), caráter 10 – não ossifi-
cado; (2) região posterior do paresfenóide estreito; (3) um ramo
do nervo posterior do sistema látero-sensorial passando junto a
um ramo recorrente do nervo ântero-ventral do sistema látero-
sensorial; (4) opérculo trapezoidal; (5) superfície dorsal do basi-
hial côncava; (6) processo ântero-ventral do coracóide reduzido
(exceto Steatogenys); (7) segundo espinho hemal dorsal (DHS, si-
gla em inglês) curvo. Algumas destas apomorfias podem ser ques-
tionadas, no entanto. Eu considero muito variável o formato do
opérculo; assim, em Hypopygus lepturus Hoedeman, 1962, pode
ser claramente trapezoidal ou quase triangular (TRIQUES 1993, fig.
5), triangular em Brachyhypopomus beebei (Schultz, 1944), B.
occidentalis, H. savannensis (CHARDON & DE LA HOZ 1974: 18, fig. 2),
Microsternarchus bilineatus Fernàndez Yépez, 1968 e Racenisia
fibriipina Mago-Leccia, 1994 (MAGO-LECCIA 1994: 176, fig. 77),
trapezoidal em Steatogenys elegans (Steindachner, 1880) e
Brachyhypopomus brevirostris (Steindachner, 1868) (obs. pess.), de
modo que não considero este caráter uma sinapomorfia de
Hypopomidae. A superfície dorsal côncava do basi-hial, caráter
162 de ALBERT (2001), é o caráter 30 de TRIQUES (1993) de acordo
com ALBERT (2001: 39) e que, na verdade, se trata de uma “depres-
são na face dorsal do base-hial” (TRIQUES 1993: 107, 109; fig. 13),
que ocorre também em Rhamphichthys e que, portanto, é um ca-
ráter ambíguo, uma vez que pode ser apomorfia de Rhamphich-
thyoidea, com uma reversão em Gymnorhamphichthys. A região
posterior do paresfenóide é tão estreita em S. elegans e B. brevirostris
quanto em Gymnorhamphichthys rondoni (Miranda Ribeiro, 1920)
e Rhamphichthys sp. (observado num juvenil de 52,5 mm de com-
primento padrão e 10,0 mm de comprimento cefálico, R. rostratus
de TRIQUES 1993: 91), de modo que não considero este caráter uma
apomorfia de Hypopomidae. Assim, considero válidas quatro
apomorfias para Hypopomidae, como definidas por ALBERT (2001).

As apomorfias que incluem Hypopomus em Rhamphich-
thyidae poderiam ser interpretadas como apomorfias de
Rhamphichthyoidea, com reversão em Brachyhypopominae
(ALBERT 2001). Esta hipótese, entretanto, duplica o número de
passos num cladograma. Portanto, considerando-se válidas qua-
tro apomorfias para unir Hypopomus  com os demais
Hypopomidae e quatro apomorfias para trazer Hypopomus para
Rhamphichthyidae, uma análise cladística mais abrangente e
profunda é necessária para avaliar o posicionamento filoge-
nético de Hypopomus dentro de Rhamphichthyioidea.
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